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A HORA DO ALGARVE

O APROVEITAMENTO

NUM dos nossos últimos
- números, e pela pena
!!!!! brilhante do nosso ilus­
"""'"

tre colaborador sr. ma­

jor Mateus Moreno, dedica­
díssimo presidente da Casa
do Algarve em Lisboa, e a

q uem o regionalismo algar­
vio deve inestimáveis ser­

viços, se falava da «Hora do

Algarve», a propósi to do
,

monumento ao Infante D.
Henrique, a erigir em Sa­
gres. Parece, que, na ver­

dade, os algarvios começam
a ter razões bastantes para

Por MARIA MANUELA NUNES

Uma hora de Intervalo

A Lsaurinha está doente. Che­
guei, vi-a no divã da sala, com
a boca sem dentes aberta num

oval perfeito.
. E fui buscar o médico. O mé­
dico não sabia onde era a casa.

Depois, tinha de ir para Lisboa.
Depois, tinha de almoçar, De­
pais ... Depois, viu a minha ca­

ra multo séria, os meus olhos
fitos nele, sem pestanejar, tanto
mais fitos quanto mais ele di­
sia: «depois •••», Decerto equi­
vocou-se. Julgou que eu esta­
-ria, mentalmente, a acusá-lo, a
censurá-lo. Nada disso. Esta­
va simplesmente a pensar onde
Iria eu buscar socorro para a

Isaurtnha, que sofria ninguém
Babia de qué e que, pelos meus

catoutos, teria os seus 39 graus
de febre. Equivocou-se, porque,
a meio da frase, deu um safanão
nele mesmo e retorquiu:
-De qualquer modo, eu passo

Id. Mas só daqui a uma hora.
O tempo de almoçar. Está bem
assim?
Estava bem. Sorrimos am­

bos. Penso que nesta hora de
intervalo Tido vou toser nada
para casa. Enervar-me il Não
vale a pena. Vou sentar-me de­
baixo daquele belo choupo e se­

guirei depois com o médico pa­
ra casa da Isaurtnña,

Conheço esta cara

Aqui estâ de onde lhes escre­

»o.; Por instantes sou hóspede
de um choupo esguio, enorme e

palrador, Nunca está calado.
A mais ligeira brisa é pretexto
para uma conversa pegada.
Outra ocastao lhes falarei do

choupo. Das suas mil e uma fo�
tñtnhas de pedúnculo comprido,
tremendo, esfarelando sombra.
Agora, quero perguntar-lhes se

nunca lhes aconteceu recordar
uma pessoa, um acontectmento,
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eAMves
DE TRABALHO

POLÍTICA EXTERNA
da Indonésia

Por RObbIN DE- MACEDO

que é o direito nato de to­
dos os homens»,
A Indonésia, que deseja

tornar conhecida a sua po­
lítica externa, afirma atra­
vés do seu presidente que
«aceitará, com o maiorapre­
ço, q ualq uer assistência
que nos seja prestada, indi­
ferentemente do sector don­
de possa vir, porquanto tal
assistência tornará mais le-

(CO.OLor .... 4.· P¿ClIII",¡

HOMENAGEM VIDA CORPORATIVA
do Comércio da Aiamonfe

BOIL� AO PESSOAL
'DA INDÚSTRIA DE CONSERVAS DE PEIXE VAI

SER CONCEDIDO O BENEFíCIO DA PREVID£NCIA

Se há pessoas que pelo seu de­
votado esforço ao bem comum
são merecedoras da gratidão e
respeito dos seus conterrâneos, o
ilustre e dedicado alcaide da cida­
de andaluza, nossa vizinha e irmã,
é uma delas, pelo muito que tem
conseguido realizar em beneficio
da sua terra natàl, _

Por tal motivo, o comércio de
Aiamonte ofereceu, no. dia Hi do
corrente mês, na sociedade «Cír­
culo Mercanti)', um finíssimo co­

po-de-água à primeira autoridade
do seu «Ayuntamiento», senhor
Don Narciso Martin Navarro, co­
mo tri but o de homenagem às
suas qualidades pessoais e pela
sua brilhante e esforçada actua­
ção nas tiltimas festas daquela cí­
dade em honra de Nossa Sr.a das
Angústias.
O «Notlcías do Algarve" achan­

do muito justa tal manlfeatação
de apreço ao «Magno Alcalde de
Agamante», a ela se associa gos­
tosamente, cumprimentando e fe­
licitando Don Narciso, com afec­
tuosa cordialídade,

CONFORME ·anunciámos
no nosso penúltimo nú­

!!I mero, a Caixa Sindical
-

de Previdência do Pes­
soal da Indústria de Con­
servas de Peixe iniciou. já
o pagamen to das pensões
aos seus beneficiários do
sexo masculine, que, nas

condições 'determinadas na

Lei, se encontrem impossi ..
bili tados de trabalhar por
motivo de invalidez ou ve­
lhice.
São as segui n tes as nor..

mas que regulam a con­

cessão das r espec t i vas
pensões:

I - Invalidez

1.0 --- Aos beneñclãrlos que te­
nham, pelo menos, 10 anos de con­
tríbuíção e que não tenham com"

pletado a idade de reforma será
concedida uma pensão de invali­
dez quando pelos Serviços Médi­
cos da Caixa ou da sua Federação
forem reconhecidos Impossíbllíta­
dos deñnítívamente de trabalhar
na sua profissão por motivo de
doença ou acidente que não este­

ja a coberto da legislação espe­
cial sobre acidentes de trabalho.
§ único - Para ser concedida a

pensão de invalidez devem os be­
neñcíérios ou seus representantes

legais requerer à Direcção da
Caixa no sentido de serem sube
metidos a exame médico.
2.° � O beneficiário em cujo fae

vor tenha sido requerida pensão
de invalidez será examinado por
uma junta composta de três mé­
dicos, que dará parecer por es"

crito, sem qualquer encargo para
o beneficiário.

§ üníco - Haverá recurso den­
tro de oito dias, a contar daquele
em que o interessado tomou co­

nhecimento do parecer a que se
refere o presente artigo, para uma

junta médica composta pelo peri-
, (CO.OLUI .... 4,- P...ClIII"'1
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E� CURIOSO observar e

trazer ao conhecimento
;; dos meus prezados leio'

tores qual a política
externa da Indonésia e co­

mo, dentro dela, está pro­
cedendo o seu presidente
Sukarno. Demonstram bem
essa política as. recentes
visitas - e os discursos pro­
nunciados durante elas­
que ele tem vindo a fazer
e que oferecem à oportuni­
dade de realizar uma coope­
ração positiva, para bene-

(COIlOLOl liA 3,& PACIUlA) Hcio,m ú t u o, melhorando
_.._.______ relações.

ñ A todos os países, e seus

CORRENTE ELJ!tCTRICA povos. que receberam o pre­
sidente da Indonésia, ele

AOS D O:M: IN G O S tem agradecido a amável
recepção e hospitalidade,

Pelo Conselho de Administracão sem, contudo, deixar de aíir­dos Serviços Municipalizados de
mar as suas convicções.A'gua e Luz, fomos informados de

que,em reuniãoefectuada.em18 do Nos Estados Unidos decla­
corrente mês, esta entidade, sempre rou: «Nós, O povo indoné­
solícita e atenta às le¡¡ítimas aspí- sio, somos energicamente
rações dos munícipes, deliberou 1 d

'

1 I'
passar a fornecer energia eléctrica pe a emocracia e pe a l-

aos Domingos e dias feriados, a par- berdade» e «o meu país
tir das 9 horas da manhã. nunca será neutral, até que
Congratulamo-nos com a noticia, os homens de todo o Mun-

que vem 1'\0 encontro dum anseio d 'I'
.

geral da populacão da nossa vila, O sejam ivres»,

tanto mais que nestas colunas, e por Nessa visi ta fez sentir
mais de uma vez, tínhamos já cha- que a Indonésia, embora
mado a atenção daquele prestimoso não esteja sentada na cerca,aerviço municipal para a necessida-

também, cnão tem intenção.de do melhoramento agora concedí-
do. Por isso, louvamos, muito gos- 'de morrer no curral. O co­

tosamente, os Serviços Municipali- Ionialismo não estará mor-
lados pela justiça e oportunidade da t té "a'
acertada deliberação, a qual, fosse 01 a que �s hnay es -: In­

qual fesse a sua determinante, a to- c uín.do a min a -:- estejam
dos vem beneficiar. I reunidas nessa Iiberdade,

CONSIDERAÇOES
sobre "AN ANTO"

DE HERNANI DE LENOASTRE

JI. PRiMEiRA impressão CJue
colhemos de «Ananto' não

... foi de modo nenhum tranquí­
- ltzadora, Veio-nos logo à
lembrançaMarinetti, com os seus
delírios gráficos (pobres tipógra­
fos I), os seus brados furibundos
de aplauso ao fáscio, a sua men­

sagem impertinente e pretenciosa
do futurismo, escola nova, um
tanto influenciada pela doutrina
da violência e que ficou sem alu­
nos muito antes de ter derruido,
com estrondo histórico, o apara­
toso edificio político escorado na
doutrina filosófico-social do musa
solínísmo, Esta foi a primeira
impressão. O abuso de sinais
gráficos, a disposição caprichosa
do. poema, a mistura arbitrária e

desvantajosa visualmente dos dois
quartetos e dos dois tercetos, fez­
"nos desconfiar do poeta e a mão
esboçou aquele gesto do jogador
de pau que tem de se haver numa
barafunda em que é preciso dar
sinal de presença, não para defe­
sa própria mas para manter a

disciplina no arraial literário.
Tinha sido esta, repetimos, a

(Ce.oLUI "'" 3,· PAClm ...)
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-'apresenta

UMI (ft�n([1
por semana

----DECIDIDAMENTE nada que se faz a distinção.
percebo de divisão A visita que acabo de fa­

I!! administrativa, E con- zer ao Algarve veio con­
_,.,

quanto não nos seja firmar a impressão que já
permitido ignorar, porque tinha a este respeito, colhi­
o que se estatui é para ser da nas peregrinações feitas
conhecido, não sei qual o através do País.
critério a que obedece a Tenho verificado que cer­

distinção estabelecida entre tas Cidades não passam de
vilas, cidades, povoações, povoações, comparadas com

etc., mas não deve ser - certas vilas.
não é, com certeza ...... pela Olhão, por exemplo, é aos

importância geográfica, eco- olhos de quem a visita e

nómica, política ou cultural (CO.OLOI .... 4,· P ...ClIII... J

A propósito das justas referên­
cias feitas pelo nosso semanário
à dedicada e utilíssima coopera­
ção da Guarda Fiscal no trânsito
da fronteira, durante as recentes
festas na vizinha Aiamonte, tive­
mos o prazer da visita, na nossa

redacção, do sr, tenente João Mi­
guel, que, como comandante ínte­
rino da 4.8 Companhia nos trans­
mitiu os agradecímentos daquela
prestimosa corporação nesta vila.
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ta gente." Exibiram-se. com agrado
os ranchos folclóricos de Faro e d�
Conceição de Tavira, o grupo coral'
da Mina de São Domingos e a Festa
da Rádio (organização Alberto Ri­
beiro). As provas desportivas foram
renhidamente disputadas¡ cocanha
travessia do Guadiana, corridas d�
sacos e �arrafas entre gente "miúda
etc. Na prova de tiro aos ptatos'
foram atribuidas as.seguíntes taças;
Câmara Municipal de Alcoutim, Mi­
se�icórdia. Grupo Desportivo, Gré­
mIO da Lavoura e Comissão das
Festas. O fogo de artiffcío agradou.

,.,

Da: afluêncía dos nossos vizinhos
em uma das noites, destacou-se um

grupo de rapazes que foi ao estrado
cantar, enquanto um numeroso gru­
po de senhoras dançava as castiças
sevilhanas,

*

Vila Real mandou-nos, como em"!
baixada," um grupo de aniIhãdb� ,

,

rapazes, dos quais se destacou A'l;',--._------­
varo Primitivo, que nos prendeu
com a sua bela voz., '

'

'"

Registam!)s, com agrado, a acJivi-
dade dos rapazes do Grupo Despor­
tivo. A vida depende do que-ñzer
a neveidade. "

,

/
*

+Tivemos. o pr�21er de cumprimen..
'

,

tar, na resldllncla da sr" D. Claudi..
na Cavaco Dias, suas gelltis e pren. ,

dadas. sobrinhas, mênin�s Maria AGRAD' EC IM EN T'OAna DIas da Palma e sull. Irmã, Ana
da Silva Dias da Palma, filhas do'
nOSS9 amigo e a.ssinante'sr., Custó�io JOAQUINA EDUARDA TEIXEIRA
dll, ,Palma, resIdente no ZambuJal, _ ' "

f)•••afl'. (Espírito Santo) e também seu ir· Seu marido filho e nora'
" Quando, no dia 10 do corrente, re-' mão, sr. eng. Manuel Sebastiã? Dias 'na impossibilidade de agra�
gressava de Vila Real de Santo An-; ,Palma, que já regressou a LIsboa. d I

'

iónio, o sr. Domingos Madeira,' •
ecerem pessoa mente a to-

acoml?anha�o de um seu �mprega" ;, Igualmente, na residllnda do nos..
das as pessoas que se in té­

do e ja próximo desta aldeIa, sofr�u, ;!!o professo�, cumprimentámos o sr.
ressaram pela 'sua' saúde

u� desastre. num carro de tracçao José ValentIm, sua esposa e eunha- 'durante a sua longa doen­
arumal. .' 'da, �r..,

D. Vitorina SimpUcio eD. ça e finalmente a acompae
Ao entrar numa curva, o.ammal Marla Simplício, todos residentes nharam à sua UltI·ma mora­

espantou-se por !he ter surgIdo, pe. em Vila Real de Santo António.
III frente, uma VIatura automóvel e, da, vêm, por este meio,
recuando, despenhou-se na riban.. '

E
.

• agradecer penhoradamente.
ceira formada pelo aterro. tendo

D1 visita familiar, tivemos a

morte instantânea e ficando o carro oportunidade de cumprimentar, na -----_....;."._,---­

completamente destruido. O con.
residência do sr. António Baltazar,

dutor saltou do cal,"ro, e a isso se
nosso prezado assinante, as sr.aS D.

deve não haver desastre pessoal.
Maria Custódio Simão, dedicada es-'

Dentro do curto espaço de um posa do nossa prezado assinante sr.

ano é o terceiro que se regista, to-
Sebastião Simão, e D.'Angela Bal­

dos de sérias consequências incluin. tazar Martins, esposa do nosso pre­

do o primeiro em que o dono do
zado amigo1sr. José Afonso Martins,

carro quebrou os maxilares. G. Fiscal, ambas naturais de Alma-
A falta de apropriada vedação em

da d'Ouro.
tão perigosos lugares faz-se sentir 'At I
com urgllncia, a fiin de evitar futu5 l�eGroloa a

ros desastres desta natureza. Em 5 do corrente, faleceu, com

Vem mesmo a propósito notar o 81 �llos de idade, no monte de Ca­
desenfreamento com que certos con- ,sa Branca, desta fteguesia, o sr.

dutores fazem uma curva que exis- Manuel José. Deixa viuva a sr.' D.
1e próximo desta aldeia, dando a Florinda Maria e era pai do sr. Ma­
impressão de que os sinais de aviso nuel losé, D. Maria Florinda e AI·
são inúteis ornamentos, pondo em bino da Palma Domingos, e sogro"
perigo, por consequência, a própda do sr.loaquim de Jesus Fernandes.
vida e a do seu semelhante. Muito conhecido aqui, onde muito

tempo prestou serviços e era muito
laptlamo popular, deixou gratas recordaçGes.

Foi baptizada, no dia 9 do cor.. At família do extinto, os nossos.

rente, na nossa Igreja Paroquial, a pêsames, ..... e. I � --4

Partidas e Chegadas

1)1'. 'oiei 'ranoisco 1:>1.. ,

. Pede-s6_a ��da� as pessoas qu�
atnda o nao fizeram. e desejem con�
tribuir com o 'Seu óbulo para per­
p.etuar, com uma estátua, a memó­
rIa daquele que tão nosso amigo foi
e tantos e tão relevantes serviços
prestou desinteressadamente ao seu

semelhante, o favor de até ao fim do
mlls corrente o �n,yiarem'à- sr" D;
Glória Alberto da Silva Cavaco,
nesta aldeia, a fim de ser enviàdo a
Comissão de Alcoutim.

TA,VIRACom sua esposa e filhos, retirou
para Lisboa, onde fixou residên­
cio o nosso prezado amigo e assi­
nante sr, José Simões Grave.

•

Com suas filhas, encontra-se
nesta víla, de visita de sua famí­
lia, a esposa do nosso prezado
a m i g o e assinante sr.>Augusto
Valente Parreira, residente em
Lisboa.

*

De visita a seus pais, encontra-
-se entre nós o nosso prezado
conterrâneo e estimado amigo sr,
Manuel Viegas Pinheiro, especia­
lista de Radar, que há pouco re­

gresseu de Londres e Nova-Ior­
que, onde esteve a especializar-se.

,.,

Com pouca demora, esteve nes­

ta vila, de-visita a seus pais, o

nosso estimado amigo e prezado
assinante sr, Damião Carrilho
Medeiros, residente em Lisboa.

,

..

Acompanhado de sua esposa e

filhas, encontrá-se a veranear na
Praia de Monte Gordo o nosso
conterrâneo e prezado assinante
sr. capitão Fernando da Silva
Branco, residente em Lisboa.

•

De visita a seus pais, esteve
nesta víla, tendo já retirado para
Lisboa, o nosso estimado amigo
sr. José Afonso Correia Casta­
nheira.

•

Bncontram-eeem digressão por
Espanha os nossos prezados ami­
gos e asalnantes srs. José Pereira
de Oliveira, piloto-mor, e José de
Almeida Cavaco.

if.

Encontra-se nesta vil�, acompa­
nhada de sua filha" a 'esposa do;
nosso prezado assinante em A'írt­
ca sr. Epitácio Guerreiro Amado.

""

Esteve entre nós, tendo já reti-
, rado para Almada, onde reside, o
nosso prezado amigo e assinante
sr. Fernando de Vasconcelos. •

,.,

Acompanhado de sua esposá,
tem andado em digressão turísti­
ca por diversas regiões do sul da

Espanha, 'o nosso prezado amigo
e assinante sr, dr, Jorge Lopes
Bonança, advogado em Lisboa.

•

Com demora de alguns dias, es-
teve nesta vila, o nosso prezado
amigo sr, arquitecto Alberto Cen­
teno, a quem foram confiados os

trabalhos do, projecto de um bo­

t�1 de turismo para Monte Gordo.
•

Acompanhado de sua esposa,
partiu para Espanha, na passada
sexta feira, em viagem de recreio,
o nosso estimado amigo sr, eng.
Carlos José Freire Medeiros.

... "

,Já retirou de Quarteira, onde
passou as',suas féri,as, parl:i. Lis­
boa, o sr, dr. António de Sousa
Pontes. nosso, ilustre, comprovin­
eíano e distinto colaborador.

• Falta de !llzelte

.H� pr.ecisamente mis e meio que
fOI dístríbuído, nesta cidade, o azei­
te mistura, que imediatamente em
8 dias, foi todo vendido. D�sde
essa data nunca mais o houve à'
vendá, Quem não tem dinheiro
p�ra poder comprar quantidade e
so compra o necessário, de cada
vez, está como nós sem o precioso
tomes�í,el._ Estamos em ver _!lue
esta situação se continua mantendo,
quando pensávamos o contrário.
Pedimos prevídêncías,

Noyo '4roGo !IIuxili.r
Foi nomeado vigário-cooperador

de Tavira o rev. padre Manuel Fer­
r�ira, da arquidiocese de Braga. Ve­
ríficamos que o venerando Bispo do

, A!garve continua a cumprir o que
disse quando da sua chegada a Fa­
ro: «O Algãrve tem falta de padres
e o seu 'desejo seria ter em cada
freguesia um padre». Notava-se,
desde há muito, falta de mais um

sacerdete em Tavira, cidade que
tem muito movimento religioso. E
lembrarmo-nos nós de que há cerca
de 30 anos Tavira tinha 5 sacerdo­
tes e todos desempenhavam com

agrado os seus lugares.
Fest.. de Setembro

O Algarve tem o seu mês de fes­
tas: Setembro. Muita gente se des­
loca a assistir às mesmas, mas mui­
tas

. �as v�zes é sempre desolador
veriñcar nao haver carreiras de ca­
mionetas para essas festas. No
concelho de Tavira, há terras em

que não é possível assistir às suas
festas e feiras por não haver carrei­
ras extraordínárías nesses dias, e
uma pessoa deslocar-se com a fami­
lia e não ter transporte a horas
convenientes, para vir para casa, é
aborrecido. Estão neste caso San­
ta Catarina da Fonte do Bispo,
Sante) Estêvão e Cachopo. Quando
será que as empresas concessíonâ­
rias destes transportes olham de
vez este problema, de maneira a
servirem o público?

T•• tre

Esteve nesta cidade, onde deu
quatro espectáculos que agradaram
muito, o conjunto teatral «Os Ale­
gres de Lisboa». Trata-se de um

agrupamento que trabalha em so­

cíedade artística e de que fazem
parte os seguintes -componentess
Corina Freire, actriz-cantora algar­
via; Ernesto Torres, rabulísta cómi­
co e director do agrupamento; Ginà
Ribeiro, cançonetista, de boa voz j
Júlia Pinto, actriz cómica caracte­
rística j Lourdes Maria, actriz-can­
tora do «Teatro Apolo» e Manuel
Alfredo, «compere» animador. Se­
guiram para Silves, e oxalá tenham
muitas felicidades nos seus espec­
t�culos, pelos menos como aqui
tlveram.� e.

_

Estrada
Vão adiantadas as obras de alar­

gamento e alcatroamento do troço
das Quatro-Estradas a esta vila.

eeleiro

Terminadas as obras de repara­
ção a que foi sujeito o celeiro está
este apto a receber os cereais, que
devem ser em pequena quantidade,
pela má produção do ano agrícola;

,Exames

Em Lisboa, concluíram, com boa
aprovação, os exames .do 1.0 e 2.p ci­
clo liceais os nossos conterrâneos
srs. Manuel Joaquim Machado eiAn­
tónio da Assunção Valério.

" ,

De entre muitos que fizeram exa­

mes; destacamos os nomes .destes
dois, por se tratar de adultos que
empregam as folgas dos seus afaze­
res no estudo. Que continuem e

sejam felizes, e que o seu belo
exemplo.frutifique,

OOELEITE

Qé�erol alimenUalos
-

Na padaria local já fabricam vã­
rios tipos de pão, o que agrada' ,sd�
bremaneira, por até aqui estar-re­
duzido o fábrico só a. pão de 2.• , em
que muitas vezes deixava a desejar,
dada a farinha commistura que era

fornecíd!l ao índustríal da padariª.
O azeite é que não há meio'de'

fazer !l sua ambicionada aparição:
A Cárítas está, a distribuir alguma
gordura enlatada" que cobre' ,um
pouco a necessidade dos mais ne;;' '

cessitados, mas... muitos' dos eu­
tres tambépl não têm azeite, e sem
ele torna-se o caso muito sério, por­
'lue nem só de pão vive o homem",

LUZ DE TAVI,RA

Mais uma passada e mais uma
decepção, em 7 do corrente. '

..

"

Foi fraquissima, como era de es:
perar, nem só pelo fraco· ano agrP
cola, se1;lão por deterntinadas cir-"

cunst�ncias que urge remediar. \,

e•••mentc
Na Capela de Nossa Senhora

do. Livramento, realiz'ou-se no

passado dia 16 do corrente, com
a maior solenidade, a cerimónia
.do casamento da sr.a D. Teresa
de Jesus do Carmo Zacarias, gen­
til e prendada filha da sr. D. Emi­
,liana do Carmo Zacarias e do sr.

_____.._.__ José Zacarias, funcionário da Ca-
,

"

. pitania do Porto de Tavira, com
FALE-CIMEN'TO o sr. Otllio Fernandes Correia

Dourado, operador dos C. T. T.,
',•• im,11'0 d. grllaio Barroll filho da sr.a D. Virginia da Con­

ceição Correia Dourado e do

Vítim.a de lamentavel acidente, nos¡¡,O prezado amigo/sr. Manuel
q,uando participava no VI Con- Correia Dourado, funcionário
cursolnternacional de Pe.sca Des� corporativo.

"

portiva, que se realizou em Lagos,
' Paraninfaram o acto, por parte

no passado domingo, faleceu o sr. da noiva, a sr.8 D. Carlota de
Casimiro de Aragão Barros, de Jesus Correia e o sr. comandante
51. anos 'de idade, comerbiante, José Emilio Henriq ues deBritot
natural de Loulé e há alguns anos ilustre capitão do Portoae Tavira,
residente ein Portimão; Olhão, Vila Real de Santo Antó·

, ,O .e�_tinto, qp..e disfrutava de g�. ,nio e Faro, e por parte do noivo.
rats .itripQ.tias'e' estima, mercê das a sr.8 D. OtUia Girão, Teixeira
lUas qualidades de carácter, _dei-' Marques e s�u espOSOt sr. dr. An'
Ma \liuva Il sr.a D. Maria Sequeira tónto TeiHetra Marques,' ilustre
de A.ragâo, Bar:ros, e era pai da delegado do Instituto Nacional do
sr.8 . D. Maria _Irene' Sequeira de 'Trabalho e Pre�idência, em Faro.

Aragão Barros,professorá oficial: Presidiu à cerimónia o re�. Pa­
Era ainda irmão das sr.8S D. Ma- dre Manuel C,oelho Gomes, páro­
ria do: Carmo de Aragão Barros co de Lagoa,.q�e celebrou Missa
Cravo, Do Joana de Aragão Bãr- «pro sponso et sponsa, e no

ros Madeira,
-

D. An,a de Aragão final dirigiu uma apropriada alo·
Barros Santos e D. Maria Tomá- cução aos nubentes. Depois do
sia de Aragão Barros Pontes, 'do acto litúrgico, foi servido aos nu­

nosso prezado amigo e assinante merosos convidados, em casa dos
em Olhão, sr. José de' Ara'gão pais da noiVa, um finissimo e

Barros, conceituado industrial e abun�ante cppo-de-água. ,

comerciante, e do sr. dr. João de
. Ao 'l0VO e simpático casal, que

Aragão' Barros, ministro plenipo- ftMOU residência em Castro Ma·
tenciário e' chefe de repartição rim, o «Notícias do Algar"e', mui-

, do Ministério dos Negócios Es- to sinceramente, deseja as maio­
trangeiros. Era, ainda, cunhado res venturas.- e.

dos srs. José Joaquim Aguas Cra-
vo, -agente de navegação, David ALCOUTIM
Mendes Madeira, industrial em

Loulé, Arnaldo Santos, emprega­
do bancário, dr. Santiago de Sou­
sa Pontes, médico em Quarteira,
e Joaquim Mendes Cabeçadas, in­
dustrial em Setúbal.
A toda 8 famflia enlutada, e em

especial ao nosso amigo sr. José
de Aragão Barros, apresentamos
sentidas condolências.

· ' ,

Tivemos o prazer de cumpri.,
mentar nil' nossa redacçãot o nos­

so, prezado assinante sr. Manuel
Gonçalves Campinas" resi'dente,
el)1 Lisboa, que se encontra no.
goz,o de férias, em casa de sua fa­
mIlia; eht Vila Nova de Cacela.

Feir. lie' Oelelelte

Feat••

Com extraordinário luzimento,
decorreram as já tradiciomiis festas
que coincidem com a feira. A ani­
maÇão fOI grande, sobretudo no se­

gundo dia, em que vieram muitos
e�panhóis. Pena foi que fosse tão
curto o periodo da sua organização,
o que motivou falta de propaganda,
sobretudo no sentido de desfazer o
boat,o que correu de que elas se não
realizavam. Também o péssimo
ano a�rícola retraiu a vinda demUI-

-"sslne, o "Noticias do "Igarv.»
• contribuirá para O desenvolVi­
mento da Impre'lsa "Igarvlal

._--------------------

r,

*

�fN�
MO!lIMENTO flA �OTA
ele !lila �eal ele S�nto Arit6nio

-,

De 16. ao 21 de Setembro:

TRAINEIRAS

(INÉDITO)
•

Andam muitos à pesca da sardinha
E dos atuns que passam nestes mares;

, Outros, mais tristes, pescam só pesares,
Como reis à p!ocura de rainha.

A vida para tan tos é vidinha,
.Uma linda jaqueta -de alamares;

_
Lembra um neg�o ocioso entre palmares
A saborear a última pinguinha •••

A pesca nos Casinos é intensa,
As redes são os olhos das meninas
Em movimentos de uma faina densa.

,

Os despeitos alteram os sentidos.
Os sargos dão-se a fugas repentinas
E com eles emigram os maridos! .••

M,.ARCOS ALGARVE

Brisa
SuI J. •

Lenita.
Raulito _ •

Deolinda Rita,.
Conceiçanita •

Audaz. _ •

Maria Rosa. . .

Flor do Guadiana.
Pinlluim. . ,. •

Flor do Sul.
Tozé. •

Agadão. .

Triunfante.
Leste •

Janita •

Infante. • .' •

São Torquato. _

Pérola do Guadiana
Liberta.
Levante. • •

Rajada" • •

Sol Nascente
Norte •

·87.400$00
84.235$00
73.430$00
61.099$00
39.990$00

'. 38.788$00
37.410$00
34.020$00
31.580$00
31.285S00
29.640$00
23.905$00
22.040$00
18.830$00
18.770$00
17.795$00
15.. 320$00
15.050$00
12.315$00
7.150$00
4.900$00
2.870$00
1. 755$00
1.380$00

• 710.948$00INSTITUTO MATERNAL Total •

CERCO
Amazona • 4.980$00·CURSO DE AUXILIARES

...

1I0yimon'o d. l'Iavlo. no 'orto
ti. !lila. t••l do S.Dto IIIDt6Dl0
De 16 a 2.1 de Setembro:
Entrados:

ZÉ MA.NEL, Português, de 926 ton.,
de LIsboa, vazio.

COST�IRO, Português, de 629 ton.,
de LIsboa, com adubo.

TERCEIRENSE, Português, de
1.295 ton" de Lisboa, com carga
em trânsito.

ZI!: MANEL, Português, de' 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

ARBEDO, Suíço, de 996 ten., de
Tânger, com carga em trânsito.

Saídos:

RO�ANDSECK, Alemão, para Cá­
dIS, com carga diversa.

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, com minério.

ZÊ MANEL, Português, para Lis-
boa, com minério.

'

TER.CEIRENSE, Português, para
Ponta Delgada, com sal.

AKBEDO, Suíço, para Casablanca,
com conservas.

ZÉ MANEL, Pertuguês, para Lis­
boa, com minério. -

•
,FARMÁCIA DE SERVIÇO

Está de, serviço permanente, de
22 a 28 de Setembro, a Farmácia
CARMO, Rua São João de' Brito
Telefone 31.

'

II
Hoje, apresenta o magistral fil.

me em Warnercolor HONDO.
com Jenh Wayne e Geraldine
Page;
A epopeia de um homem valente

qUEl só tremia com o receio de
perder o, amor de uma 'mulher
que. o destino colocara no seu
caminho. ;.

.

.

Um filme que .causou espanto
em todo o mundo.
A actuação heróica de Jonh

Wayne. ,

(Espectáculo para indivíduos
com mais de 15 anos).

,.,

. Quinta-feira, 21, o grandioso
,ftl!"e em tecnicolor DESTINO A
TANGER, com Joan Fontaine e
Jack Palance. .

'

Em Tânger, a uma hora: de avião
de Lisboa, travam uma luta sem

quartel os mais célebres trafican·
tes do mercado negro.

, O filme passado em Tânger, en­
tre aventureiros e duas lindal!
mulheres.
,Acção, intriga e emoção. '

(Espectáculo p a r a indlvtduos
com mais de 18 anos). ' ..,' ,

Vendem-se na Quinta
das Vãrzeas, sítio da Al­
tura. ,

DE ENFERMAGEM - PARTEIRAS

,Em FARO, adquira o «Notf­
elas do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67.

CONSERVAS
Fâbrioa de prepar.9io de peixel BnChovados fi

lua filetalilam. Pronta a funcionar - 18 pios. EdifícIo

próprio. Vende-se. Relilpo�ta a este jornal, ao n.o 50.

CONTABILISTA IGUARDA-lIVROS
Precisa.se, devidamente habilitado e com prática,

de preferência, conhecendo francês e inglês.
'

Resposta à Portugália Industrial,- Lda. - PORTIMÃO'-

JITÉ ao de Setembro, pró­
ximo, está aberta a ins­

� crição para a frequência
- no próximo ano lectivo,

dos cursos de auxiliares de

emfermagem-parteiras, que
funcionarão em Lisboa, na

sede do Instituto Maternal
- Maternidade dr, Alfredo
da Costa - e na delegação
do mesmo Institute, no Por­
to. Os cursos têm a dura­
ção de doze meses, incluín­
do os estágios.
Podem ser admitidas à

matrícula diplomadas com

o curso de Auxiliares de
,Enfermagem.

.

As' candidatas à matrícu­
la deverão indicar, se dese­
jam, ou não, frequentar os

cursos em regime de inter­
nato e qual a escola em que
pretendem ingressar.
Às alunas que 9 solici ta�

rem poderão ser concedidas
insenções de pagamento de
matrículas e subsidias de
estudo.

.

Às auxiliares de enferma­
gem-parteiras q ue traba­
lham em serviços oficiais
são abonados vencimentos
superiores em 20 °/0 aos que
percebem as auxiliares de
enfermagem sem a referida
especialização. -

Na sede do Instituto Mã­
ternal em Lisboa e na de­
legação do Porto prestam-se
todas as informações sobre
a frequência dos referidos
cursos:

Lisboa, a dé Setembro
de 1956.

,

---

menina Adelaide María Palma da
Costa Rufino, filha do nosso parti-
.cular amigo professor sr, António
H. A. Costa Rufino e de sua esposa
sr" D. Maria Bárbara Simplicio da
Palma Costa Rufino.
Foi madrinha sua tia paterna, sr.U

D. Rosa de Jesus Marques Rufino,
e padrinho, seu tio materno, sr. Má­
rio Simplício da Palma.· A seguir,
foi rezada a habitual missa de do­
mingo, pelo rev. Pároco, a que to­
dos assistiram devotamente. '

Aos pais e avós apresentamos os

nossos sinceros votos de felicidades
para a neófita.

'

Aniyerllirlos

Em 12 do corrente, fizeram anos:
a gentil menina Maria Sénia G. da
Fonseca, D. -·Francelina Rodrigues
Dias Quintine, D. Graciete dos Pas­
sos Madeira Xavier e sr. António
Rodrigues Xavier.

Aniyel'lários Da Foz ..� peleleit.

.
Completou 67, anos de- idade, no

día 19 do çorrente, a sr" D. Maria
Isabel Alberto Cavaco, esposa do
nosso prezado amigo sr. Maliuel
Pereira Cavaco. '

,

.

Em 30 do corrente, completa 16
risonhas prímaveras a gentilmenina
Isaura Maria R. Pereira, filha do
nosso amigo Domingos Pereira.

Os nossos votos dé felicidades.

llotCala. po••o.fl!
Em visita familiar" enco�tra.se

entre nós, devendo regressar breve
a Santa Comba-Dão, terra de sua

naturalidade, a sr" D. Rosa de Je­
sus Marques Rufino filha, do assi­
nante naquela cidade, sr. 10ão Al­
ves Rufino, .,

Em servieo, profissional, encon·

tra-se também em Odeleite o sr. An­
tónio Ped'ro Fortes,' empregado da
J. A. das Estradas.

. ,

Também de visita a seus pais,
encontra-se entre nós o.sr. João AI­
,berto da Silva Sales, residente em
Lisboa.'

_
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CONSIDERAÇÕES SOBRE "INANTO"

t-lão param,mals,agora, as "elas luíasl.,
Podei" ó gentes, rir das adas bufas
do, concilios-de deuses FI¡"ogados!

e vale a pena também, para me·

Ihor difinir a mensagem de cAnan­
to», transcrever este e�pressl\lo
Doneto:

Callalelro perpétuo, que prd�ur'a�t
no $llênçlo das i10ites estreladas?
Rs estrelas que á"istas, nas alturas,
Uo cintilantes, belas, mas, •• caladas ...

De que seNe e"sse escudo qué seguras?
e: que bus�as em tuas <:a"algadas?
lis sombras que "agueiam âs escuras

não trespassam �om lanças, nem es-
,/ [padas ...

- Quem pensa em armas, pra falar
[assim I?

Eu meço ° tempo, maS jamaiS lhe meço
os pass-os de antes QU depois de mim.

Cada hora de sombras que fe�ut1do
.

tem um fim que não passa de um (o-

(meço, • '

Tudo é pr¡n�¡pio, desde que Isto é
[mundol

, Já antes, atra\lessando com di-
flculdade, as primeiras composi­
çaes, tínhamos \listo brilhâr um
raio de luz em ceanto de frater­
nidade', em que o poeta nos bra­
da . o seu talento na métrica do
alexandrino.
Hernâni de'Lencastre é um eru·

dito e como é simultâneamente
artista, dispõe dos recursos que
lhe· permitem localizar nos seus

Versos, sem escândalo da ameni­
dade e do lirismo, aqueles termos
que pela expressão dentifica pa­
receriam descabidos em composi-

·

ções poéticas. Assim é \luigar
encontrarem-se o radar, o átomo,
Il estratosfera. a bomba H e até
naB .Pugas líricas-, composições
de certo modo confusas no seu

'slmbolismo, lá encontramos a sus­

pensão Cardan e o metabolismo
basal,
Já na á.u Jornada deparara-se·

-nos um soneto lapidar .Apenas
homem •.• » que é de uma beleza
Impar e de um conceito profundo
e grandlloquente. Riquíssimos de
inspiração e de imagens os dois
triptlcos em que o poeta revela
um romantismo implícito ao deva­
neio poético, embora se tenha
empenhado em lutar contra esta
«fragilidade,. Por vezes lembra·
"nOS Soares de Passos nas suas

preferências funéreas -e no seu
ritmo de grande suavidade musi­
caI... Anteriormente, em �Sinfo-

Embalo a alma em som, E por que não?1
Os abismos do céu há quem os sonde,
mas a sonda tropeça no mistério •••
Os nossos passos vão, mas,. vão

.

[aonde?

Para concluir: Hernâni de Len­
castre escreveu um livro extraor­
dinário em que advoga, com ta­
lento' e

-

com inspiração, uma

doutrina. Não é fácil, à primeira
vista, compreendê-lo e ele por
certo, esquecido dos vulgares lei­
tores, não fez qualquer esforço
para se deixar apreender. Pelo
contrário, quis até lançar um cer­
to pânico no leitor ao recorrer
aos sinais gráficos e ao incorrer,
por incompreensão inicial de
quem o lia, na parecença exótica
com Marinetti. Esta aparente se­

melhança exclui-se logo que se

estabelece contacto sério com o

poema e se verifica que -Ananto»
é um dos melhores livros de ri­
mas que nos últimos anos têm sai­
do dos prelos nacionais.

José Barão'

dosé Simões Grave

o Internacional F o n t e 8 a Q t a nomenago8do em O I fi ã o

NA passada quarta-feira,
realizou-se em Olhão

!!! um encontro de basque­
...""

tebol entre as equipas
de €Os Olhanenses» e o

«Ginásio Clube de Olhão»,
este reforçado com os inter­
nacionais Fonte Santa e

Garranha, do Sporting Clu­
be de Portugal, camp-eão
nacional da modalidade. O
encontro revestiu-se de ex-

cepcional importància, pois
foi levado a efeito para a

população olhanense home­
nagear o seu conterrâneo,
Fonte Santa, considerado
o primeiro basquetebolista
português.
E' realmente uma honra

para a terra que o viu nas­

cer, para o clube onde ele se

iniciou - o Ginásio Clube
- e até para o Algarve, que

___ deu tão grande expoente

JOSÉ 8810100 PlDJTEIHO pafp�sd:�ao���::�l����ão
efe I homenagem, onde se

Solicitador provisionário enalteceu a figura do des­
portista, a assistência ova-

Torna .público que, por conve- cionou-o demoradamente ,

níêncía familiar, passa a residir- em
Castro.Marim, terra da sua natura- Seguiu-se o jogo, que este­

Iidade, 've sempre movimentado,
Por este motivo e até conseguir salien tanda-se os lances de

casa para escritório nesta vila, per- Fonte Santa e Garranha,
manece todos os dias úteis, a contar
do dia 12 do corrente mês, no Tri- que fácilmente dominavam
bunal Judicial, das 10 às 13 e das o adversário. Contudo, a

14,30 às 16 horas, ou na Rua de equipa de'cOs Olhanenses»,
Aveiro n.· 1, onde atende os seus

com um conjunto mais apu­clientes.

Às terças e sexta-feiras. só per-

.

rado, consegui q. vencer, no
manece nesta vila das 10 às 13 ho- final do primeiro tempo,
fas, pois das 15 horas. em diante, por 25-21, apesar dos -esíor­
atende na sua residência, em Castro ços dos dois «leões», queMarim, o público que se lhe dirija. não eram suficientemente
Vila Real de Santo António, 8 de acorn panhados pelos cole-

Setembro de 1956.
gas. O jogo findou com o

O Solicitador Gin_ásio em vencedor por
¡DSe Cândido Monteiro 51-42, embora os adversá-
----- rios tivessem realizado me­

PORTO lhor exibição.
Fonte Santa, com o seu

poder de infiltração, a sua

firmeza em passar e e�ces­
tar, é sem dúvida um Joga­
dor completo. . Garranha,
por sua vez, é também um

óptimo encestador e espe­
cialmente muito habilidoso.
Em cOs Olhanenses», evi­
denciaram-se Serrano e Vi­
nhas. A arbitragem.. de
José Lisboa, foi acertada.

José Agostinho
......, ......��........."

IO�llaUBS PIN¡O '

.

.

.......
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HAI NHA
SANTA

ATÉ

OS ANJOS
BEBEMI •••

•

Vila Nova da Gala As melhores tintas para
naJios de pesca e coméroio

SIM •••

Deseja com�rar V. Ex.a lin�às ofertas em

VIDRO -ou LOUÇA « VISTA ALEa-RE JI

nio pagando luxo 1
s6 NA

TINTAS PARA A

;C6�STRU�Ã& CIVIL

MERCEARIA NOVA
D�

JOSE BENTO DE SOUSA e FILHO
BUAo :BABÃO DO B:tO ZÉZERE, 19

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

SERViÇO "REDE�" CONTA GOTAS
.

na Auto-Avenida

Na Estação de Serviço Auto­
-Avenida e perante a assistência
do vice-presidente da Câmara
Muntcipal, sr, dr. José Correia. e

de diversas individualidades, foi
inaugurado o Serviço cRedex» de
assistência aos automóveis, nesta
víla,
Com a presença do sr, António

Xavier de Sousa, proprietário da
Auto-Avenida, o sr. eng. Robert
Igert dissertou sobre o método
científico praticado pelo Serviço
cRedex" para transformar o ren­

dimento e reduzir as despesas de
assistência e degaste dos motores
de automóveis. ,

O sr, eng. Robert Igert, defron­
te dum quadro de instrumentos
devidamente colocado e apetre­
chado, explicou aos'asslstentes as

funções dos aparelhos expostos,
usados no Serviço eRedex» num
exame em detalhe do estado me­
cânico de cada motor.
No .íínal, foi oferecido umlan­

che e o sr. vice-presidente da Câ­
mara Municipal agradeceu o con­
vite e fez votos para que a Auto­
-Avenidacontinue,com o prestígio
que tem alcançado entre todos os

automobilistas que dela necessl­
tam os seus servíços.ttendo todos
os presentes brindado pelo Servi­
ço cRedex ••
À noite no Cine-Foz, houve

uma sessão de propaganda do
Serviço cRedex', em que foi pro­
jectado o filme «Rally Automobile
International d'Australíes.

(CONCLUSÃO ns, I,' PAGINA'

,
nia verde tinha-nos mostrado o

.

primeira impressão, não desvarie- seu panteísmo, em ri_mas bucõli­
cida de todo ante a ausência pre- cas, pante�lm� 9ue_!1ao se diluiu

meditada e inexplicável da pon- no nada literário que é: um sol

tuação (em certas composições) no ocas? ou uma lua. q,ue e�erge
que se considera Indispensãvel dos abismos espacrats, E um

num escrito, mesmo quando se i panteísmo que nos �raz um,a me':!­
rabisca num papel a requisição " sage"! - um lampejo de filosofia
de meio litro de azeite e uma de Kíerkegaard, .Deus está no

caixa de palitos ao merceeiro da céu e tu estás sobre a ter!a�.
esquina. Sabemos apenas ísto: que existí-

Mas ultrapassado o pórtico - a mos. O que pode haver antes
.Carta aberta a Orfeu. - um pre- desta verdade não inte!essa. E

fácio de sabor metafísico - in- nest� p�stula�o se baseia toda a

gressado no templo, a impressão poesia filosõñca de «Ananto», O
inicial começa a diluir-se e uma poe"!a obriga-nos a meditar. na
luz fulgurante alumia-nos o enten- inanidade das lutas, �as cobiças
dimento propositadamente obscu- e das glórias, na eso}stl! aspira-.
recido pela relutância. E' certo ção de uma s.obrevlvE?ncla ammi­

que um raio de luz, .0 princípio ca, na efemeridade aíínal de tudo
é o que menos lnteressa», já nos o qu.e nos rodeia e de que somos

alvoroçara mas não nos conven- partícula integrante � mortal,
cera. Estamos' fartos de ouvir sem apelo I}e.m rermssao,

recados vazios de substância e Mas a düvída, apesar de tudo,
linguaiados numa sintaxe avaria- subsiste. Ei-Ia nesta interrogação:
da. Daí a reserva na aceitação
daquilo que nos bandejam.
Mas, dizíamos nós que ultra­

RS!i&açl<>-_ o pórtico... Efectiva­
mente alguma coisa sê transmu­
dou. Diremos mesmo, sem de
qualquer modo querermos ser

louvamlnheiros, que 'aconteceu
qualquer coisa de anormal na

poética da língua portuguesa.: E
aqui ficamos a lamentar a nossa

pobreza de autoridade e de expe­
riência para vigorosamente inter­
pretar a convulsão assinalada no

gráfico em que se traçam as os­

cilações da telúrica literária do
País. Não há dúvida de que
.Ananto» nos traz a mensagem
inspirada, às vezes fria e objecti­
va, de um grande poeta que é si­
multâneamente um filósofo. Cre-

· mos saté que há nas suas rimas,
por vezes dissonantes, aquela
pompa de ruídos wagnerianos com
o seu confuso ribombar de sons

e os seus metais estridentes que
nos alarmam e que só começamos
a compreender quando o trovejar
amaina e o ruído anárquico e tro-
nitroante se sincroniza com a

_

nossa sensibilidade ofendida pe-
rante urna restolhada devastadora D ·e- ·5ped .-dade harmonias.
Nota-se, uma ou outra vez, no

chamado verso livre, a introdução
ocasional da rima que contribui
muito para suavizar a harmonia Na impossibilidade de po-_do poema, não o desviando de to-
do daqueles princípios que sem- der despedir-se pessoalmen-
pre regeram a poética e lhe con- te, como era seu desejo, de
feriram o direito de ocupar o todas as pessoas com quem
primeiro escalão nas belas letras. conviveu durante a sua es-
Mas deixemos as particularida- . .

·

des técnicas e apreciemos a tadia em VIla Real de San­
substância de cAnanto». O poe- to An tónio, vem por este
ta está perfeitamente actualízado.

- meio agradecer a todos a
e dande-nos Inspirados verso�, forma amável e respeitosadá-nos também o seu convenci- .

mentó sério da ínanídade da pre- com que sempre fOI tratado,
valência do erro e da superstição. e oferece osseus préstimos
Eí-lo a falar: em Lisboa, onde 'passa a

residir.

-__..._--------_

António Alfredo Sanches
de Castro da Costa Macedo,
engenheiro-chefe da 2.a Re­
partição dos Combustíveis.
Faz saber que Raul ;Fol­

que & Filhos, Lda., reque­
reu licença para instalar
um armazém \ para bidons
de gasóleo e «thick-Iuel-oil»,
com a capacidade total apro­
ximada de 5.000 litros, in­
cluído na 3.a classe, com os

inconvenientes de perigo
de incêndio, sito na sua fá-
brica da Avenida da Repu- Agora vou dar à lingua com
blica, ao Lazareto, freguesia vocês, um minuto só. Um mi­
e, concelho de Vila Real de nato só de má lingua. Não hâ
Santo António e distrito mat nenhum nisso. Antes pelo
de Faro. contrário. Ficamos a conhecer

melhor as pessoas e além disso,Nos termos do Regula- se a lingua não nosserotsse pa­
mento das Indústrias Insa .. ra falar mal dos outros, em breo

lübres, Incómodas, Perigo- ve té-la-lamas enlerrujada ,

sas ou Tóxicas, e dentro do tnútlt,«,
. .

'

d di Agora, a sério. Vou latar da
prazo e BO 125, a contar Z. Contam-me cousas horroro-
da data da publicação deste sas dela. Casada, separada do
edital, podem as pessoas mafldo, novamente com ele, no ..

interessadas apresentar re.. oamente sem ele, Com ele e sem

clamações, por escri to, con..
ele ao mesmo tempo, sei Id, uma
trapalhada. Agora Dive tam.

tra a concessão da licença bém com um sujeito que é ndo
requerida e exaniinar o res- sei o qu�, nlngut!m sabe o qué,
pectivo processo nesta Re- banqueiro, parece. De positi·
Partição, Avenida Miguel vo, positivo, alguns cabelos

brancos e dois automóveis. me,Bombarda, n.o 6; em Lisboa. claro. Ela é uma rapariga no..

L· b 4 d S b va. 25 anos, calculem. «Snob».IS oa, 1 e etem ro (os brasileiros di.em «esnobe.»
de 1956.

, Nao soará talve. muito bem a
- O

um ouvido «snob»,·mas pQr isso
Depositário nesta Vilal eng.·chefe da 2.4 RepartiçAo mesmo d que eu vou diser, a

António da Costa Macedo partir de agora, esnobe.) Em-
MBIUl DBSillS DOMII&UES paturra-se de bolos e cervela.
Avenida da· Repu'bllo" O 'lit H I � AI Engorda. Anda triste, a vida d

- «nO G a..o lar••» uma coisa insuportável (ou, no
TI1.fou lia - ..n•• • •• em Olhão. na líf.r'a- dller dela, in·su·pof-tá.vel). O

=tJ II=O=Oa ,i. e.p.I•• Ru. 410 eom'.aio.
. ideal, uma vIda Impecável seria

r-----------------------_ aquela em que se pudessem co·
- mer doces sem engordar. «Por..
que nclo val para o OinásioP»
alvitra nclo conheço quem. Fi..
ca entusiasmada. Pede condi..
p"es, horários. Mas logO de­
sanima quando ouve que a Jtla
mbtlca Il às cllteo e meta. «Cin­
co e melaI Que penal Nada lei­
to. bá-me (Jaba da tard.. Te­
nho o cabel�lrelro, depois'o chá
no Imp�rlo e a seguir o campeo­
nato de canasta••• l1
Paroinha. Totalmente parol..

nha. Serradura na cabeça - e
na alma. Venho para casa a
cismar. Preocupada. Sempre
tmagtnei que ligura, assim exis.
tlam apenas nos diálogos da
Em/Blora.

MArl. Manuela Nun••
--------_.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Direcção·Geral dós Combustíveis

BDITRL'

,iCNlca II aaNIIIV'1
. OFERECE-SE

Henrique AntÓnio Vidal Claro Oferece-se para ge"
rente técnico em qualquer empresa Industrial de con­
servas de peixe, para. por noyos processos, fabrioar
qualquer peixe,. perfumado, incluindo biquairíJas (an­
chovas), com muita economia - fabricos que 88 con­
servam em bom estado por muitos anos, em qualquer
parte do globo.

Na minha residência apresento provas.
Avenida Dr. Bernardino da Silya, 98 - OLH�O,

�REVB'Nefle
U·otel G-uadiana

Manuel Domingos, concessionário do Hotel
Guadiana, em virtude de contas que me têm si­
do apresentadas e que desconhecia, as quais te­
nho pago por honra da firma, venho prevenir de
que os meus empregados nao precisam e nem

estão autorizados a fazer compras a crédito.
AssIm, se alguém tem algumas contas a apre ..

sentar, que o faça até ap tim do corrente mês,
enviando-as para a minha sede, em Beja, pois a

partir dessa data nao tomo a responsabilidade
por qualquer débito, seja ele quem for.

Beja, 15 de Setembro de 1956. '

MANUEL DOMINGOS

-.
4,•••aæu

Cli.nica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção· Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

: (CONCLUSIO DA l.· PÁGIIIA)

uma paisagem, vindo a lembran­
ça pela mão de um quase-nada,
de uma insignificância que se es­
capa à análise mais dura. E' o
que neste momento acontece co­

migo. A minha terra, um tre­
cho da minha agra, acorda brus­
camente nos meus sentidos. Não
é o caso de olhar para uma pes­
soa, tornar a olhar, e dleer :
«Meu Deusl Mas de onde conhe­
ço eu esta cara r." Não, Trata­
-se de um pequeno recanto, a

meia dúzia de passos do cami­
nho vicinal, num sttto chamado
Dianteiro. Minha avó faaia Id
uma terra. Acompanhava - a,
brincava com os tremoços cho­
calhetros, Adormecia; enquan­
to um velho e doce choupo pe­
neirava sombra (I música sobre
o meu vestido aeut,
'Bem ... Acredito que a recor­

dação nâo veio até mim por in­
termédio do choupo. O choupo
em si mesmo. Quero dieer : se
eu visse um choupo ao longe,
ou no cinema, nada em mim des­
penaria. A recordação veio no

palrar incessante dele. Na sua
inttma vos, tamtuar,

Se

Se
quando disseres pa»
ficarem teus lábios dourados
e alegres
como o velho ramo de acâata
onde canta uma ave florida
Se
quando pensares pas
ficarem teus olhos clàros
e leves
como a profunda água salgada
às primeiras horas do dia

Se
quando semeares pas
ficarem harmoniosos os teus

[braços
e certos
como as velas que O mar largo
querem apenas para seu cami-

[nho,

então, amiga, então a guerra
(sombra
que só na sombra rasteja)
terá recuado um passo mais
terâ recuado-quem sabe láP-

terá desistido.

Esnobismo

EXPOSIOAO DE ct 8 A Z C I D LA »

E MARGARINA ctVAQUEIRO»
Nos dias 19 e 20 do corrente,

estas duas firmas industriais efec­
tuaram e�¡loslçaes de produtos de
sua fabrleaç€lo, resp-ectlvamente,
na sede do Lusitàno P. Clube e no
Casino Oceano, de Monte Gordo.
Durante as mesmas, que foram
multo concorridas, hou\le um sor·
teio grátis de um bolo surpresa,
confeccionado com margarina
.Vaqueiro& num fogão a «Gazei­
dIa" à vista dos \lisitantes, o _gual
eoube, nesta vila, à menina Emí.
lia do Carmo Dias Xavier.

i ¡;
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8. ° - Os beneñcíérlos que te­
nham completado es anos de ida­
de e 10 anos de contríbuíções te­
rão direito a receber uma pensão
vitalicia de reforma.
§ üníco - Os beneficiários que,

tendo atingido a idade de retor-
--. __._ OC"'�-- ma, não pretendam imediatamen·

te ser reformados por desejarem
continuar a trabalhar, permane­
cem sujeitos, bem como as res­

pectívas entidades patronais, ao

reqíme de contríbuíções normais.
da Figueira e canal a céu aberto). 9.0 - A pensão de reforma, que
O depósito provisório é de 550 será calculada nos termos do ar­

contos; os trabalhos devem estar tigo 5.0 e seu parágrafo ünico,
concluidos em 50 de Setembro de

I
vence-se desde a data da entrada

1958. A esta empreita seguir-se- do respective requerimento, lie
-ão as referentes ao canal princi- desde então se encontrar ° bene­
pal e rede secundária de rega e fi : ficiário nas condições exigidas
rede de enxugo e sistema de de-II para a. sua concessão, e será pa­
fesa. . ga em duodécimos no fim de ca-

As razões [ustiíícativas
da mês.

da prioridade dada aos sa- III - BeneficiArios CoRI Ins-
pais d� �lvor afigura-se- criçôes canceladas
-n o s inteiramente 1 us ta,
tanto mais que, habituados 10.o--Aos beneñcíáríos com id

como estam.os.a uma políti- anos de inscrlções e cujas Inseri­
çôes tenham sido canceladas será

ca de realidades, em vez de atribuida, quando se invalidarem
vãs promessas, fica-nos a definitivamente para qualquer
certeza de que os sapais de profissão ou atingirem a idade

Castro Marim e Vila Real de reforma, uma pensão calcula­
da na base de 2 por cento do sa"

de Santo António também lário médio P9.r cada ano cMl a
hão-de ter a sua hora-com que as contrlbuiçôes respeitem,
a considerável vantagem de com limite máximo de 80 por

b f·; 1
. cento '

ene ICI�rmos, nessa a t�ra" § tl�ico _ O salário médio pre-
dos ,ensinamentos téCniCOS visto neste artigo será calculado
colhidos na obra que se diVidindo o ordenado ou salário
an uncia agora. E se acres- to,tal,s�bre que incidiram as con­

centarmos que o termo dos tn�u!ço.es pagas �m nome do be·
. neftclárto pelo numero de anos

t ra bal h.os proJectados se civis a que estas se referem to-
anuncia para SO de Setem- mando-se, porém, em conta �pe.
bro de 1958, isto é, para da- nas as correspondentes aos ttlt!-
qui a dois anos parece-nos m�s ...

quarenta anos de con tn-
, bUlçao.

qu� não temos que esperar 11.0-Para os efeitos do dis-
multo, sobretudo em rela- posto no artigo anterio1"!, a Idade
ção ao que esperámos até de reforma é fixada nos1Ó anos.

agora. D p
Quando, porém, o beneficiário

. .

I
tiver sido admitido com mais de

____________ 60 anos, a Idade de reforma será

Visado pala Comíssio di Clnsura :n::. admissâo acrescida de 10

Pelo Dr. C�UZ MALPIQ,UE

ROUSSEAU - POÇO DE

CONTRADIÇÕES

(CONOLUSÃO DA I.' PAGmA)

Nao procurem, em Rousseau,'
o paradigma da caerénoia, que
não o encontram. O que nele
se encontra vivamente exempli­
ficado é o paradigma da con­

'tradtçâo, Foi simultâneamente
timido e atrevido,' envergonha­
do e pudibundo, como menina,
e descarado, como libertino de
prottssâo : agora inerte, como
quem sofre de abulia incurável,
e logo com rompantes de leão,'
homem do sea tempo e fora da
sua época,' dieendo da acttotda­
de literária o que Mafoma não
disse do toucinho, e curando,
afinal, de não deixar os seus
créditos de escritor por mãos
alheias,'. amando a sottdão, co-

. mo. se fora um frade, mas não

fugindo do mundo " detestando
os homens, mas procurando o

aplauso dos mesmos " dizendo
mal dos grandes, mas acolhen­
do-se a casa deles,' elogiando
tis palhoças, pomo ideais mora­
dias, mas vivendo em castelos "

vivendo de casa e pucarinho
com uma mulher boçattssima,
mas não tirando os olhos das
mulheres de alto coturno ; di­
sendo maravilhas das alegrias
do lar, não admitindo que as

mães renunctassem ao .deoer (e
praeer) de amamentarem os fi­
lhos (Point de mere, point d'en-
-fant), mas atirando com os seus

filhos para a roda dos enjeita­
dos... Btc., etc.

EDUCAÇÃO MATERNA

as gerações novas, a «cons­

truir um mundo novo e me­

lhor». Contam-se hoje por
centenas as organizações
interessadas em empreen­
dimentos desta natureza e

por milhares os homens
que neles participam. Em­
bora com certo atrazo, che­
gou este ano, como disse­
mos, a ocasião dos rapazes
portugueses poderem con­

fraternizar em campos' de
irabalho com os seus cama­

radas estrangeiros, os quais,
diga-se de passagem, não
faltaram à chamada.
Vieram espanhóis, fran­

ceses, ingleses, italianos,
alemães, austriacos, belgas,
holandeses e até dinamar­

queses; distribuíram-se, .na
companhia dos portugueses
na sua maior' parte univer­
sitários, pelos três «Cam­

pos de Trabalho» jã existen­

tes, graças à perseverança
e aos esforços dos serviços
de intercâmbio da «Mocida­
de Portuguesa»:-o da Fi­
gueira da Foz, para urbani­
zação de um bairro social;
o da Zibreira da Fé, para
restauro de uma velha ca­

pela seiscentista; o da citâ­
nia pré-romana de Sanfins,
para pesquisas arqueológi­
cas, sob a orientação de um

dos mais distintos, mais
c o m pet e n tes arqueólogos
contemporâneos-o tenen­
te-coronel Afonso do Paço.
A grande novidade deste

verão foi, sem dúvida, esta
dos .Campos de Trabalho»,
não só por inédita mas tam­
bém pelo que contém, de

significativo como alarga­
mento dos quadros rotinei­
ros, das actividades educa­
tivas. Não se trata apenas
de decalcar um empreendi­
mento COI;D larga voga. in­
ternacional ou de realizar
uma iniciativa isolada. Os
«Campos de 'I'rabaIho s

inaugurados este ano, sen­
do como são de tradução
portuguesa de uma tendên­
d's mundial, correspondem
de igual modo às mais ele­
mentares características do

processo formativo em que
decorre a educação extra­
-escolar na juventude do
nosso país ; prática saudá-

Cada educação tem os seus

efeitos especificas, mas, se o fi­
lho foi educado por mãe moral­
mente austera (de uma austeri­
dade forrada de doçura), tem
todas as probabilidades de ficar
tmunieado para o vicio, durante
toda a vida. E' indelével a de­
dada da educação materna. De
todas as desditas, a maior que
ao homem pode acontecer é a

da prematura orfandade mater­
na. Tudo se pode, mais ou me­

nos, substituir, na vida do ho­
mem - tudo, menos a falta da
mãe, na idade em que os filhos
recebem as profundas influên­
cias educatioas, ¿ Não teria
Rousseau devido as suas desdi­
tas precisamente ao facto de a

sua vinda ao munda se ter sin­
tonteado com a morte da mãe?

. «O meu nascimento custou a vi­
da a minha mãe, e foi a minha
primeira desgraça» - conforme
ele próprio O disse, nas suas

Confissões.
'

BLOGIAR

Elogios, ltd que taeé-to« escru­
pulosamente. Vendidos,. cons­
tituem tntàmta para quem os

fas. Peuos à medtocriâade sâo
ridiculos. Mas negá-los a quem
os merece oonsutut ultraje ao

valor.
NãO sel que frade, depois de.

dizer das mulheres o que Mafo­
ma não disse do toucinho, aca­
ba assim a sua diatribe: «Mas
Deus não nos falte, com uma I»

.

Pois não nos faltem os ho­
mens também com um elogio-

• mas com a condição de o mere­

cermos.

• •

(CONOLUSÃO DA I,a PAGINA)

vel do campismo, aprovei­
tamento inteligente do es­

forço físico, desenvolvimen­
to da capacidade de inicia­
tiva, gosto por uma vida
incómoda, espírito de soli­
dariedade, de camaradagem,
de cooperação. E em tudo
isso, e por tudo isso, Ale-
gria de Viver.

_

E', pois, natural que os

resultados conseguidos nes­

tas primeiras semanas dos

«Campos de Trabalho» por­
tugueses tenham sido 95
melhores e que tenha sido

perfei to o entendimento
estalabelecido, espon tánea­
mente, entre os jovens na­

cionais e os estrangeiros.
E não menos natural será

quando, para o ano, os cam­

pas de trabalho se multi­

plicarem, trazendo consigo
exigências novas em maté­
ria dé turismo juvenil. Es­
peremos que a surpresa
estival seja então a de se

anunciar a criação de uma

rede de albergues de juven­
tude, sem o que não parece
que estejamos aptos a ir
mais \longe e mais além.
Tal como o pepino, que no

dizer do povo «se torce de

pequenino», também o tu­

rismo tem de começar a ser
olhado desde o princípio;
desde estas juvenis inicia­
tivas que se chamam «Cam­
p o s de Trabalho », «mar­

chas de camaradagem»,
«visitas de estudo e de inter­
cambio», onde -uma a uma

as amizades· se cimentam,
erguendo na solidez de afec­
tos e simpatias individuáis
a fortaleza da solidariedade
- a fortaleza de que o Oci­
dente mais precisa.

to do Tribunal de Trabalho, por
um médico designado pela Caixa
e por outro designado pelo bene­
ficiário, sendo este responsável
pelas despesas se a decisão da
nova junta lhe for desfavorável.
5.° - A pensão de invalidez se­

rá calculada na base de 2 por
cento do ordenado ou salário mé­
dio por cada ano civil a que res­

peitam as contribuições pagas em

nome do benefíclário, com limite
máximo de 80 por cento.
§ único - O ordenado ou salá­

rio médio a que se refere este ar­

tigo será calculado dividindo o

ordenado ou salário total sobre
que incidiram as contribuições
pagas em nome do beneficiário
pelo número de anos civis a que
estas se referem, tomando-se, po­
rém, apenas em conta as corres­

pondentes aos últimos quarenta
anos de contríbuíção,

4. ° - A pensão será paga em
duodécimos no fim de cada mês e

vence-se desde a data de entrada
na secretaria da Caixa do reque­
rimento referido no § único do
artigo loo, se o beneficiário fizer
prova de que naquela data já não
podia trabalhar, ou desde a deci­
são médica, no caso contrário.

5�· - Os beneficiários no gozo
de pensão de invalidez devem
anualmente fazer prova de vida.

6.0 - Os inválidos pensionistas
enquanto não completarem a ida­
de de reforma serão sujeitos, sem
quaisquer encargos, a uma junta
médica de revisão sempre que a

direcção o entender, e obrigato­
riamente, pelo menos uma vez por
ano, durante os três primeiros
anos, para se verificar se as con­

dições de sanidade que motivaram
a concessão da pensão se mantêm.
7.° - A pensão pode ser dimi­

nuída, suspensa ou anulada a par­
tir do momento em que for veri­
ficado que não subsistem razões
que justifiquem o reconhecimento
da invalidez ou que o beneficiário
tido como inválido recebe' pro­
ventos suficientes por actívídade
prestada na mesma ou noutra
profissão,

.

§ 1.° - Os beneficiários que te­
nham sido abrangidos pelo pre­
ceituado neste artigo, se forem
de novo considerados inválidos
antes de completarem a idade de
reforma, .poderão requerer pen­

N. da R. - Esta carta ê a t1ltia são de invalidez, a qual será cal-

bI d culada nos termos do artigo 5.·,
ma c�Iaboração �ue .p� ícamos z a

em' referência a todo o tempo de
autoría deste mUI distinto [ornalís- contribuíção como inválidos.
ta, que se encontra já em Luanda, § 2,· - Cessa o disposto no cor­

aonde foi ocupar um posto de rele- . po deste artigo -logo que os pen­
vo na Imprensa angolana. �ionistas venham a completar a

Idade de reforma..

António Maria Zorro

__.......__--_..

11- Velhice
o cNotlclãs do Algarvé. torrta
ó Algarve malar. fazendo-o

chegar a toda a parte. Faljia
com que o Algarve chegue ca­

da vez mais longe, éonséguin-
do um novo aaslnante.

o APROVEITAMENTO DOS SAPAIS DE ALVOR
(COI!fCLuslo DA I." PAGlllA1 gada!!! e de terras doces dos cur-

nosso ilustre colega Iisboe- sos inferiores e estuários das ri­
..beiras de Odeáxere, do Arão, do

ta «Diário de Notícias»: Farelo e da Torre, com a área

De acordo com o programa es" total de 1.800 hectares,
tabelecido no Plano de Fomento, A água necessária à �ega e des­
"ão começar em breve as obras ; salg� p.rovém de albufeira a criar

de recuperação de sapaís algar- na ribeira de Odeãxere, no sitio da

"los, com ° aproveitamento dos Bravura, com a �apacldade total

Sapais do Alvor, na zona litoral d� çerca de 21 milhões de metros
.

entre Lagos e Portimão, confor. CUbICOS, por uma barragem de
me os projectos elaborados pela betão, do tipo gravidade, com 54

Dlreccão-Geral dos Serviços Hi- metros de altura.

dráullcos. Da albufeira a água é conduzi-
A intensificação do regadIo no da ao longo da zona a beneficiar

Algarve reveste-se de grande im- por .um canal p!inclpal, to�o re­

portâncfli, não só porque a per- vestido com betao, de 22 qUllóme­
centagem da área agricolamente tros de desenvolvimento. A rede
utilizável é muito reduzida em re- secundária de rega atinge um de­

lação à área total, como também senvolvlmento total d� cer.ca de

por existirem vastas áreas de so· 90 quilómetros. A dOIS qUllóme­
los slilgados, incultos, cuja valori- tros da barragem é aproveitado
zaçãb, após o dessalgamento, se- um desnivel de 50 metros, para se

rá máxima. instalar uma pequena central pa·

Depois de estudos cuidados so- ra a produção da energia el�ctri­
bre a recuperação dos sapais de ca (um milhão de kWh anuais).
Castro Marim, de Vila Real de Para a execução desta obra,
Santo António e de Alvor, foi da· que sem dúvida muito contribuirá
da prioridade a estes últimos, para a valorização económica da
atendendo a que a falta de expe· região, realizar-se·á em 28 de No·
riênciá, quanto à exploração agrí- vembro, na sede da Direcção-Oe­
cola de terras de natureza das ral dos Serviços Hidráulicos, o

que se pretendem beneficiar, concurso público para adjudica­
aconselha a executar, como pri- ção da empreitada de construção
melra obra do género, uma de da barragem, descarregador de
menor extensão, onde se apurem cheias, descarga de fundo, toma­
métodos de dessalga, dotações de da de água, açude na ribeira de
rega e culturas, permitindo assim Arão, túnel de 755 metros ligando

.

a recolha de elementos de multo a ribeira de Arão à albufeira de
interesse em trabalhos de maior Odeáxere e obras de derivação
envergadura. compreendidas entre a tomada de
O aproveitamento dos Sapais água da albufeira e a câmara de

de Alvor compreende a eHecução carga da central hidroeléctrica
das obras de rega, de defesa e de (dois ttlnels com o comprimento
enxugo de sapais, de terras sal- total de 1.185 metros, ponte-canal
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veLÍTleR EXTBRNR
DA INDONESIA

(CONOLUSÃO DA I.' PAGmA) quanto, desde então, a sua
influência se vem acentuan­
do mais e mais em vários
assuntos internacionais.
Oxalá que aquilo que o

povo da Indonésia tanto

deseja - uma política ex­

terna independente e acti­
va, com o objectivo da paz
mundial- se realize, para
o comum benefício de todos
os interessados. E' justo
que se crie um espírito de
compreensão bastante forte
entre a Indonésia e os paí­
ses recentemente visitados.
Não devemos esquecer a

parte activa do ministro
dos Negócios Estrangeiros
da Indonésia Ruslan Abdul­
gani, que logo inicialmente
disse que o presidente ini­
ciava a sua viagem com sin­
cera boa-von tade no cora­

ção. E não devemos esque­
cer, também, que o processo
de emancipação da Indoné­
sia. completou o seu ciclo
e tornou-se uma realidade,
que as Nações do Oriente
aspiram a um bom padrão
de vida, tanto como as do
Ocidente.

Rollin de Macedo

ve o nosso fardo e encur­

tará o nosso esforço».
Sukarno opina que «as

nações asiáticas devem ser

tornadas e s t áve i s econó­
mica e politicamente, para
defenderem a sua liberdade
contra todos os assaltos» e

salienta que a ajuda militar
«servirá apenas para tor­
nar os países que a acei­
tem mais dependentes da
América». ,

Embora a Indonésia se

oponha, às vezes, «ao que
se chama Ocidente, nós não
somos anti-ocidentais», diz
o seu presidente. �E' ver­
dade que há uma manifes­
tação ocidental que nós­
e todos, na A'sia - rejeita­
mos completamente e con­

tinuaremos a rejeitar: essa
manifestação é o colonia­
Iismo»,
Desde a primeira hora,

que o governo indonésio
vem tentando, por todos os

meios, mudar a economia
colonial numa economia na­

cional, estabelecer uma en­

grenagem governamental
eficiente e combater a cor­

rupção de maneira objecti­
va. Tudo de forma a que
a Indonésia possa executar
eficientemente a sua políti­
ca. E a melhor maneira de
se conseguir um governo
estável é a de obterem, e

manterem, uma coligação
entre si.
Há que atender a que a

Indonésia é um país novo

e que deve utilizar da me­
lhor forma todas as facili­
dades e oportunidades de

cooperação com qualquer
outro país, sem, que a sua

política externa deixe de
ser neutral e activa. .

E' que, dentro do próprio
país, os indonésios têm vin­
do a mostrar ao Mundo que,
sejam quais forem as suas

divergências em assuntos

políticos; eles continuam
irmãos, no verdadeiro sen­

tido da palavra, e que o

velho, sistema básico do
«Gotong-Rojong» (coopera­
ção recíproca) é ainda um

vivo sentimento de camara­

dagem entre eles, bem co­

mo uma orientação moral
na sua vida.
Corpo disse uma vez o

presidente Sukarno, o «Go�
tong-Rojongs está no âma­

go do 4:Pantja-Sila:. - os

cinco princípios básicos de
ordem moral, que presidi­
ram à formação do Estado
indonésio. E' um conceito
dinâmico, mais 'dinâmico
que o de efraternidades,
Primeiramente criticada

e contrariada, a Indonésia
é agora considerada pelos
políticos mundiais nos seus

planos e secções, sendo a

Conferência de Bandung
uma das suas mais signífi­
cativas manilestações, por-

Uma crónica
por sema'na

.....

[CONOLusIo DA I.· PÁGllIIÁ]
aprecia, superficialmente
neste caso, muito mais im­
portante do que Lagos, mui­
to embora esta seja cidade,
enquanto aquela é vila,
Montijo é igualmente

muito mais importante do
que Lagos. E o mesmo se

pode dizer do Barreiro. Se
esta importância puder ser
provada sob todos os ângu­
los porque não se dá catego-:
ria de cidade a estas vilas?
Decidida e Iamentãvel­

mente, nada percebo de die
visão administratival
Também tenho verifica­

do que o turismo, princi­
palmente no Alentejo, anda
muito' por baixo.
Falar-se dele é mesmo um

crime.
Sem hotéis e pensões de­

centes, sem atractivos de
espécie alguma, a não ser

aqueles que a natureza é

pródiga em distribuir, como
se há-de cultivar em Por­
tugal seme.lh�nt� in�ús�riaique consntuí a. prmcipa
riqueza de paises quilome­
'tricamen te .ínsígníñcantes?
Pode dizer-se, sem receio

de desmentido, que o turis­
mo em certas regiões é uma
anedota. E se algum existe
para os estrangeiros que
nos visi tam - e para meia
dúzia de portugueses endi­
nheirados, é puramente
proibitivo para o português
médio, e totalmente impos�
sivel para o português
pobre.
N'âo vale a pena apontar

os motivos, de tal maneira
são evidentes e estão pa"
tentes aos nossos olhos.
Argumen te-se oque o S,

N. I. tem feito, quanto a

Pousadas, por exemplo.
Mui to bem. ConcordemoS
E quanto aos preços que lá
se cobram? Esta pergunta
simples parece que destrói
todos os argumentos possí­
veis, E transportes?
Não prossigamos, encer­

remos aqui esta crónica,
bem pobre, tanto como cer�

tos aspectos do turismo em

Portugal.
Joaé dos Santos Marque.

<MOTO JORNAL>
Em suplemento quinzenal do

nosso prezado colega «A Provín­
cia', do Montijo, iniciou a sua

publicação um noVo jornal, que se

apresenta como defensor dos in­
teresses dos motociclistas - des­
portlvos ou não-, «scooteristas'
e velomotoristas, a cuja especia­
lidade promete dedicar-se exclu­
sivamente.
Dirige·o o sr. José dos Santos

Matques, cujas qualidades bri­
lhantes de jornalista são uma se­

gura garantia de que eMoto Jor­
nah há-de atingir completamente
os objectivos que visa. Fazemos
sinceros "otos para que assim se­

ja, e enviamos ao nosso amigo e

prezado colaborador José dos
Santos Marques, e aos camaradas
de cA PrOVincia', cumprimentos
de parabéns pela feliz iniciati\la.


